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Eu vivo correndo o mundo. Os tempos pra mim não passam. Não consigo parar, pensar demais. Faço tudo ao mesmo tempo agora. Suspeito de mim, não consigo desacreditar-me. Mesmo levando porradas continua a busca, as vezes, não sei nem de quê. Mas continuo. Escutar os outros, para mim, atrapalha. Tenho metas, tenho planos mil. Tenho como chegar ao que quero. Procuro não me abater por pouco, ou por muito. Acredito em mim, mesmo acreditando em você também. Apenas a minha opinião é mais relevante.
Calculo? Sim. 
Faço previsões? Sim. 
Dão certo? Sim e não. Tudo é relativo. 
Tudo é perfeitamente imprevisível. 
Vai dar certo? Vai, por que não? 
Se depender de alguns, nunca vai dar certo. Mas não depende só de alguns, depende de uns. E esses uns são eles mesmos. São eles que quero. São eles que fazem a diferença, pelo menos para mim. 
Não me interessa você que não faz a diferença. Não me interessa a sua indiferença, ou, a sua teimosia em ser igual. Não me interessa teu carimbo, teu clichê. Não me chame pra esse teu lugar comum. 
Quer vir pra cá? Seja sempre bem-vindo. Agora, limpe os pés, lave as mãos e, principalmente passe uma borracha no teu HD.
